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Set/ 2022
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Coleta e 
Sistematização 
de Informações 
para Inventário 
de Emissões de 

UTEs do SIN

Dez/ 2022

4a Edição

mar/2023

Coleta e 
Sistematização 
de Informações 
para Inventário 
de Emissões de 
UTEs do SISOL

Levantamento de novos licenciamentos 
e cobertura dos leilões de Energia 

envolvendo termelétricas através dos 
Boletins Leilão de Energia Elétrica

Iniciativas e Publicações sobre Termelétricas

https://energiaeambiente.org.br/produto/inventario-de-emissoes-atmosfericas-em-usinas-termeletricas
https://energiaeambiente.org.br/produto/2o-inventario-de-emissoes-atmosfericas-em-usinas-termeletricas
https://energiaeambiente.org.br/produto/analise-previa-do-leilao-para-contratacao-de-potencia-eletrica-e-de-energia-associada-de-30-de-setembro-de-2022


Matriz Elétrica em Transição Fonte: Balanço Energético Nacional 2022 - EPE/MME

> De 2002 a 2022, a geração total de energia elétrica cresceu 96%, enquanto a 
geração hidrelétrica aumentou 49%.

> A recuperação dos reservatórios em 2022 fez com que a geração hidrelétrica 
alcançasse em 2022 seu segundo maior patamar desde o início do 
monitoramento na década de 70 (427 GWh).

> A geração eólica ultrapassou pela primeira vez a geração termelétrica fóssil 
(82 TWh) e a geração solar teve um aumento de 80% de 2021 para 2022.

> A geração termelétrica fóssil, que em 2021 havia alcançado 20% de 
representatividade na geração (134 TWh), viu essa porcentagem cair aos 
mesmos 10% apresentados em 2002, com uma geração inferior a 70 TWh.

> Apesar da redução da geração termelétrica fóssil em 2022, houve um 
aumento consistente na utilização de termeletricidade fóssil no decorrer dos 
anos, principalmente a partir da década de 2010.

> A taxa de emissão global do SIN reduziu-se de 92 tCO2e/GWh em 
2021 para 32 tCO2e/GWh em 2022

Fonte: IEMA, 2023.

https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2023/10/3-inventario-ute-iema-2023.pdf


Rankings: Geração por usina
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> Apenas cinco usinas responderam por 
35% da geração termelétrica 
inventariada. 
> 9 projetos entraram em operação, 8 
deles contratados no leilão emergencial 
de 2021.

Fonte: IEMA, 2023.

https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2023/10/3-inventario-ute-iema-2023.pdf


Rankings: taxa de emissão [tCO2e/GWh] por usina
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Fonte: IEMA, 2023.

https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2023/10/3-inventario-ute-iema-2023.pdf


Distribuição das usinas no território

Fonte: IEMA, 2023.

https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2023/10/3-inventario-ute-iema-2023.pdf


Comparações 2021-2022 – Geração e emissão por combustível

> A geração fóssil inventariada caiu de 96 TWh para 31 TWh, uma 
redução de mais de 64 TWh (-67%), valor superior ao gerado a gás 
natural em 2021
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> As emissões inventariadas diminuíram 65% de 2021 para 2022

> O aumento proporcional do uso de termelétricas a carvão ocasionou 
um aumento de 9% na taxa de emissão média  inventariada, passando 
de 582 tCO2e/ GWh em 2021 para 637 tCO2e/ GWh em 2022.



Lei 14.182/2021- Privatização da Eletrobras
 

Fonte: IEMA, 2022.

> Contratação de 8 GW por termelétricas a gás natural: 2,5 GW na 
Região Norte, 2,5 GW na Região Centro-Oeste,
2 GW na Região Sudeste e 1 GW na Região Nordeste

> O PDE 2030 prevê casos de inserção anual de 1 e 2 GW de
usinas termelétricas inflexíveis. A figura ilustra o impacto à 
restrição de operação de energias renováveis

https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2022/09/IEMA_4boletimleilaodeenergia2022.pdf


Impactos da Inserção de Termelétricas a Gás

Fonte: IDEC, MRTS, 2022. 

Cenário de Referência 
(PDE 2031 + Lei 14.182/2021)

Rodada Livre
(mínimo custo, sem políticas energéticas)

Ambos cenários tem expansão térmica em potência igual, mas Rodada Livre tem geração térmica 36% inferior. 
- Cenário de Referência tem 12 GW de capacidade instalada inflexível do total de 55 GW previstos
- Rodada Livre tem 5 GW inflexíveis dos 51 GW térmicos previstos.
Rodada Livre projeta expansão do sistema com maior participação de Solar Fotovoltaica; conjunto de usinas renováveis é 9% maior. Custo 
térmico é 47% menor (R$131 contra R$240 bilhões).
O Custo Marginal de Operação no cenário de referência tem média de R$ 48/MWh contra R$ 68/MWh da Rodada Livre

https://idec.org.br/publicacao/por-que-contratacao-de-novas-termicas-gas-natural-e-um-mau-negocio-para-o-pais


Impactos da Inserção de Termelétricas a Gás

➢ As térmicas emitirão um total acumulado de 310 milhões 
de tCO2e. 

➢ Valor equivale às emissões de térmicas a carvão nos 
últimos 50 anos (SEEG, 2021)

➢ Emissões anuais podem atingir 20,7 milhões de toneladas, 
um acréscimo de 36% em relação às emissões do setor

       elétrico registradas em 2021. 

Fonte: IEMA, 2022.

https://energiaeambiente.org.br/wp-content/uploads/2022/09/IEMA_4boletimleilaodeenergia2022.pdf


Fonte: CCPI, 2023.

https://ccpi.org/wp-content/uploads/CCPI-2023-Results-3.pdf


Evolução da Capacidade Instalada Eólica e Solar

Fonte: ABEEólica, 2023, ABSOLAR, 2023 e CEL, 2023.

➢ O incremento de usinas eólicas centralizadas e geração solar centralizada e distribuída nos dois anos subsequentes à publicação da Lei 14. 128/2021 
foi de 58 mil MW ou 15 mil MWm. 

➢ A despeito do componente locacional dessa geração, o volume equivale a quase o triplo dos 5.600 MWm das térmicas previstas na Lei. 

https://abeeolica.org.br/
https://www.absolar.org.br/mercado/infografico/
https://issuu.com/coalizaoenergialimpa/docs/nota_te_cnica_jabutis_do_ga_s_2_


Membros:



Mudança no papel estratégico das redes de transmissão e das hidrelétricas, de forma a garantir mais 
potência em momentos específicos e não apenas oferta de energia

Aprimoramento dos modelos meteorológicos para permitir uso granular de armazenamento e substituir 
geração fóssil para estabilizar intermitência.

Planejamento para conciliar o ritmo de crescimento de fontes renováveis à expansão das redes de 
transmissão

Regulamentação das atribuições do armazenamento de energia com modelo de remuneração próprio de 
acordo com serviços prestados

Aumento da estabilidade da energia fornecida com parques híbridos (solar e eólica, solar e hidrelétrica, 
entre outros) e usinas hidrelétricas reversíveis

Integração de Fontes Renováveis ao Sistema Elétrico



Aprimoramento da remuneração dos serviços de operação, estabilização da carga e confiabilidade do sistema 
providos por armazenadores e fontes de geração de energia

Aproveitamento do potencial de térmicas a biomassa com garantias físicas diferenciadas (para safra e  
entressafra).

Conjugação de baterias a sistemas renováveis de forma a mitigar perdas de constrained off, gestão do MUST 
ou outros serviços não providos por hidrelétricas ou termelétricas. Vantagens de flexibilidade operacional, 
resposta rápida e custo baixo 

Discussão de atual sinal econômico do setor que induz preços baixos a partir de custos altos por meio de 
subsídios. Nivelamento que permita comparação entre fontes e serviços prestados.

Alinhamento de visão de stakeholders do setor elétrico e setor industrial para construir modelo justo de 
integração e transição justa.

Integração de Fontes Renováveis ao Sistema Elétrico



Obrigado!

Instituto de Energia e Meio Ambiente energiaeambiente.org.br

Ricardo Baitelo   baitelo@energiaeambiente.org.br

mailto:https://energiaeambiente.org.br/
mailto:baitelo@energiaeambiente.org.br
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